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.' Publicação quinzena!

7¦Mil réis por trimestre pagos adi-
aotadaoiente

mr -
Escriptorio e Bedacção-
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luz, a miséria com uma es-1forjados pelos grandes vuí-
cola, a ignorância .com uni tos, que nào podiam tolerar

as leis de seu século, vão s.
aniquilando com o csplcn.

.} ... Jl f* *> «. *a ai
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- Quem tiver' acompanha-

e

do ;,com olhar investigador dor do facho da civilisação
a efoliição litíeraria e sei- hodierna, dc maneira que,entifiea, quc/Áúre nós se'~~ L-ll*~ ' ~
tem dado depois da creacão

Natal, i* dé Março de i'895
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$%ão sempre dignas de
*k? commem oração as da-

tas que synthetisam vôos
ciados para o progresso, da-
tas que sé podem'contar
por séculos.

-O dia 1° de Marco é e se-
rá eteraam ente lembrado
como o inicio dá serie de e-
voluções iritel.Iectuaes- e-mó-

aos cursos secundários nes-;
te Estado, -coiíiprehenclerá
a verdade expandida por H."
Spençer... « o amor da sei-
encj.a*-é ain ^iilfe'tácito, é o
reconhecimento intimo das
cousas que se estudam e im-
plicitamente de suas causas»
E é realmente assim: o es»
pi ri to humano, ha faina in-
eansavel do saber, tem per-
corrido a extensa e variada
gam ma de todos -os ramos
das lettras, formando.da sei
eiicja üm culto-intimo, in-
vestigaclor das cousas- e de
suas causas. '

se exunguirão com a au-
rora dos séculos vindouros.

Assim, pois, a escola sei-
entifiea tem um vastíssimo
campo para as suas investi».
gãçòes, e o trabalho intel-
lectual nobilita o - homem,
engrandece a vida'social
corrigindo e moral isandq os
costumes, constituindo-se
a base das. civilisações mo-

andemos, pordia Io de Março de 1895,
que commemora a momen-
tosa data, em que foi entre
nós. abolida a escravidão do
espiri

isao .ha, porem, systema'
íisação' sócia.

raes, quecompassadámente tempos, o appareçimento de
¦ 
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O progressivo caminhar dos
f fimeifo k mwm
.-' Tf

se vão eífeétuando.em nos.
sa vida social

O dia 1° cie .Marco cons-
titue a nossa aurora scien-
:tífica? nossa liberdade inteí-
lectual, quo desde então ca-
mirihou desassombradà na
grande -estrada cia ínstruc-
¦çao, que vai terminar onde

espi ritos especu lati vos, ávi
dos de saber,têm- feito.alçar

¦ ¦'••.' ¦ 

. ¦-'¦¦¦¦".&'.'¦.a estatua da sciencia,. que il-
lustra hoje.o-solopotyguár,
aco m-p an h ad a p elos rai os
perpendiculares, de alguns
sóes.fecundantes.

s-

A-s correntes metaphvsi

Pio livro de nossa hi;
toria pátria hadatas tão grand i osas, verdad ei r as' tes-temu -
nhas. de nossos feitos glo»riosos, que o nosso-espiri»
to como que vacilla, quando
procuramos discrever uma

oiiaSo
l°de Marco de 1858. diacasrq^e. na antigüidade der- da inauguração do Atheneose espanca as írmm com a.rocayam soberbos álicercesINdrtè Ítio-Grandense, está
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neste caso.
Surgindo pura e radiante

por entre o tenebroso vèo
que envolvia o nosso torrão
natal, a aurora de Io de Mar
ço mostrou-nos o caminho
juncado de llôres que deve-
mos seguir certos de obter-
mos uma recompensa digna
de uma mocidade que tan-
tas e tantas vezes* tentou dei
tar por terra o vulto horri-
pilante da ignorância.

«Marchai, o futuro è vos-
so» ! nos disse ella, e alem
um livro se desdobrava ser-
vindo de guia a mocidade
potyguar ! E ella não re-
cuou um passo ! Ávida pe-
Ia luz da instrueção, ella
caminhou sempre repleta
de esperança,surgindo mais
tarde muitos homens illus-
três, entre os quaes encon-
tramos hoje no nosso meio
social o sublime auetor do
Impossível, da. Louca da
Montanha e de outras pro-ducções semelhantes. 1- de
Março è a verdadeira provado nosso adiantamento ins-
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0 Pensamento em Viagem
por

Benveiiuto de Oliveira
Bombaim, situada na ilha de

seo nome, na costa de Conrara.
divide-se em duas partes, ou bair-
ros, merecendo, mui justamente,as honras de cidade de primeiraordem, com um dos maiores com-
mercios do mundo, foi naquella
bella cidade, em cujas ruas fervi-lha uma enorme multidão, com-
posta de todas as nações, profes-sando costumes os mais antagoni-
eos e fallando uma diversidade deidiomas, que, pela primeira vez
contemplei e admirei as grandezase maravilhas do Oriente.

Bombaim, em cujo porto se con-tam vários pharóes! que são ou-trás tantas obras de gosto e arte e
que, pelo seo espantoso desenvol-

truetivo, embora um pouco
decaindo na épocha presen-
te.

A i nau geração de um es-
tabelecimento cie instrueção
neste dia, foi um passo da-
do para o templo da Liber-
dade !

Se quereis governar com
fo 1 i c i d ad e, d ae i n st r u ccão
ao povo do vosso paiz, dis-
se-o alguém. E na verdade
sem instrueção não pode
haver liberdade, assim co-
mo sem liberdade não po-
de haver prosperidade em
um paiz.

Por isso, vivendo hoje
em uma terra livre, e ad-
mirando o passado glorio-
so de meo Estado eu ergo e
levanto um viva—

Ao Rio Grande do Norte,
Ao !¦• de Março de 1895 !

R. F. O

Consta-nos eme está no-
meado lente da cadeira de
Geometria e Trigonornetria
do Atheneo deste Estado,
o nosso intelligente amigo,

vimento, não só scientifico, como
material, tem-se constituído a pri-meira e mais importante cidade da
india Britânica, cauzou-me a mais
lisongeira impressão.

Seis dias, da mais deleitavel
convivência e da mais indescrepti-
vel distracção, passámos em Bom-
baim. cujas ultimas luzes vimos
desapparecerem em uma triste
noite do mez de Maio, emquanto
que, do tombadilho, commenta-
vamos o progresso e adiantamen-
toda primeira e mais prosperadas cidades de todo o Indostào.

A noite passou-se sem nenhum
incidente desagradável, e, ao a-
manhecer o dia ainda divisávamos
os altos cumes dos Gates Qecíden-
taes.

Amanhã eslava liara e poética.A brisa de Leste, impregnada das
gratas ambrozias de Candy, che-
gavaja ate nós, acariciando-nos as
frontes, ainda abrasadas pelo?' ri-

professor Zozimo Platão do
Oliveira Fernandes, irmão
do nosso estimavel collega
de redacção Ben venuto de
Oliveira. Dirigimos ale-
gremente ao nomeado nos*
sas felicitações.

Achào-se nesta capital os
iIlustres cidadãos—Coronel
Eugênio de Mello, comman
dante do 34 B. de Infante-
ria; Antônio Roberto de
Vasconcellos é Balduino J.
Meira, dignos empregados
de Fazenda que em com-
missão especial do governo
vieram fiscalisar os traba-
lhos da alfândega desta ci-
dade.

Cornprimentamol-os.

No « Espirito Santo » da
Comp. do Loyd, que aqui
passou no dia 20 com des-
tino aos portos do norte* se-
guiram para o Estado do
Pará os nossos coestadanos
bacharel João Baptista de
V. Chaves eFaustiniano G.
de Lei ros. Feliz viagem.

gores climatologicos da costa de
Coromandel. De pé no tombadi-
lho, os passageiros, em cujo meio
notava-se a presença de varias «ca-
ras novas» e a ausência de outras
tantas que se haviam ficado em
Bombaim, procuravam inquietos
descobrir no horisonte opposto os
vestígios de terra, ja anounciada
pelo gagp.iro.

Duas horas depois, o paquete
fundeavana bahía de PontadeGal-
les, commerciante cidade da ilha
de CeylãOo Situada na extremida-
de sul da ilha, mantendo relações
activas com os grandes centros in-
dustriosos, porto de escala de to-
dos os paquetes procedentes da
Europa, China e Austrália, acom-
panhando a marcha evolutiva das
de mais cidades asiáticas, em que
predomina o elemento inglez; Pon-
ta de Galíes éde grande futuro.

(Cont.
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1Consta-nos ter sido no- Falleceram nesta capta
meado Inspector da SaúdeJ.* seguintes pessoais:
do Porto deste Estado, o —No dia 16 a Exm. Sra D
nosso distineto e intelligen-
te coestadano Dr. Manoel
Segundo Wanderley, cujo
logar já foi por S. S. exer-
ciclo com o tino e correcção ,_  r ...^ ,
precisas. Sinceras felicita- dilecta íiíhinha do distineto
ções ao Dr. Sogundo. je intelligente professor L.

F. Leonilla Leite, filha do
cidadão Bernardo Leite, e
irmã do capitão João Leite,
e tenente Luis Leite; no dia
1,8 a innocente Joaquina,
1*1 i. í * I . * 1 * __ i

Em commemoração ao
37* anniversario cio Athe-
neo norte rio-granclense,
haverá hoje pelas 7 horas
da noite, no edifício do mes-
mo Atheneo uma festa lit-
teraria promovida por uma
commissão de estudantes d'
aquelle estabelecimento de
instrueção.

A rapaseáda, este anno,
abrio as portas do ale grão e
da folia e deu livre sahida
aos diversos clubs que nesta
capital promovem festejos
ao deos Momo /,.

No domingo, segunda e
terça feira de carnaval per-
correrão diversas ruas des-
ta capital os bem organisa-
dos clubs dos P atar atas e
Caiadores que foram geral-
mente apreciados, não só
pela boa crclem e direcção,
como pelas cantatas aeom-
panhadas ao som do instru-
mental que compunha aor-
chestra de cada um daquel-
les clubs,sobresvahindo tam-
bem, na simplicidade, as
suas toilets; notando-se po-
rém que o dos Pataratas
ganhou a ponta.

Os clubs Ze. Pereira,
Fandango, Fura na venta
e outros estiveram na altu-
rade uma apreciação, è fi-
nalmente esteve bem soffri-
vel este anno o carnaval em
Natal.

cie Franca Coelho ; no dia
7

22 o cidadão José Felippe
de Sant'lago, pai cio cida-
dão J. Fideralino de S. San
tTago. Sentidos pezarnes
as familia.s dos fallecidos.

>3Quinze anno
Idade mais preciosa de

uma existência, a flor que
clesabroxa ao cahir lenta-
mente do doce orvalho cie
uma manhã de Março, a
aurora que desponta com
seo clarão magestoso; sen-
timento que se espancle, pa-
raiso que se nos mostra,
estrella d'alva que annun-
cia o despontar brilhante da
aurora dos !5 annos, botão
de rosa que se abre, e o a-
mor que se annuncia.

Por completar esta idade
no dia 4 de Marco a D. Su-•>

li na Cardoso felicitam e
cumprimentam

Suas amigas

A ^.J.*

Hem graça, tern poesia,
Km poucas lettras q' tem
cine toda sympathia.

^as suas trancas sedozas
O perfume tem da flor ;
Muitos dizem q' esta Diva
M de belleza um primor.

20 de Fevereiro de 1895.

Rodrigues Leite.

Outro sonho
Pleno luar...
Estava eu reclinado aja-

nella contemplando em ex-
tasis a casta, seduetora e
deslumbrante rainha clanoi
te e as in nu meras estrellas
que bordavam a cúpula a-
zulada do firmamento,quan
do a pouca distancia enca-
rei, auxiliado pelo clarão
espelhante daquella noute,
um vulto que vagarosamen-
te aprovimava-se.

Esse vulto que entre aso-
lidão mysteriosa d7aquella
noute, encaminhava-se to-
mando posição a meu lado,
era um amigo.que tinha porhabito visitar-me a noute,
dando-me o cieleitavel pra-zer de agradáveis momen-
tos de uma convivência a-
mistosa.

Jovem amável, de uma
conversação elegante e de-
leitavel, era sympathisado,
já pelas pessoas do seu sexo
jà pelas do sexo bello.

Trajava modernamente,
era inclinado ao namoro e
apreciador das historias de
trancoso, essas historias em
que nos pintão phantasmas
e que por muitas vezes nos
impressionam e nos pertur-
bam o espirito.

Era extraordinariamente
estimado pelos habitantes
da populosa cidade, de for-
mas que tinha entrada e sa-
hida livremente não só na
cabana do pobre como no
regio edifício do fidalgo.

N'aquella noute, porem,sentindo talvez o espirito
perturbado , recostou-se à
íanella aonde me achava so-_/

litario e mudo contemplan-
do a branca luz do luar, pe-
clio-me o lume e subtrahin-

«ii & -_
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do do seu alvo palitot um fi
no regalia, accendeu-o,e de
momento insultou-me, con
vidando-me formalmente á
um duéllo...

Acceitei immediatamente
o desafio e lançando mao
de um rewolver tentei rou-
bar-lhe a vida; mas, a ar-
ma negou-me fogo e uma
forte pancada senti estre-
mecer-me o craneo e ao ca-
hir sobre uma cama, que
junto á janella se achava,
cambaleando estendi-meso-
bre ella reconhecendo visi-
velmenteser aquelle vulto
o do ambicionado Morpheo.

OÁSIS

picos de sandalo.
Sonhava talvez com os

lyrios brancos que se acha-
vam envoltos na Ho resta de
seos cabellos negros.

Alice tinha adormecido

branco como a côr da ce-
cém, envolta n'um manto
azul de. estrellas prateadas.

Sorria ainda, e naquelle
sorriso desappareceo entre
as bordas de um túmulo lu-

no momento em que as pe-'minoso ; e n'um vôo d'anjo

. Por entre nuvens que se
antolhavam n'um céo de a-
zul, vi um anjo que sorriu-
do entre-abria meos lábios
e collocou entre elles um
lindo e perfumoso botão de
rosa que lentamente oppri-
mio-o entre os dentes.

N'aq ue 1 le doce en 1 eío passaram-se as horas marca-
das para a visita d'aquella
noute, quando o sol de um
formoso dia veio substituir
aquella noute de luar ; e
de junto a mim havia des-
apparecido a pessoa amiga,
achando-me só, notando-
ao mesmo tempo que em
lugar do lindo e perfumosobotão de rosa que entre
meus lábios haviam depo-
si tado, achava-se commoda-
mente adormecida uma ve-
lha e cascuda barata...

V. Benevides.

talas perfumosas de sua pe-
quenina bocca haviam des-
abrochado um sorriso.

Tudo havia emmudeci-
do !..

O seio palpitante que se
occultavasob as vestes bran
cas de Alice nem um im-
pulso agitava.

Parecia que um mysterib
do cèo tinha que represen-
tar-se na terra !

Umas nuvens pardaee.n-tas se acastelaram serenas
a altura do zenif, e repen-;
tinamente uma garoa fina
desprendeo-se das cortinas
azues do Armamento ceies-
te.

A athmo^pheratransfor-
mou-se, o sol luzio abraza-
dor, e. Alice adormecida
dormia o somno ultimo,
sonhando aospès de Deus..!

Trocou a côr carmezim
das rozas pela pallida côr
das magnolias !

;Dos seos olhos occultou-
se aquelle brilho de luz,
transformando-se em amor-
tecidos cy rios collocados em
lugares mysteriosos.

—?•-?¦—

Impressões
Chamou-se Alice. . .
Uma manhã a vi ador-

mecidan'um divan de rei-
vas, cercada de uma oro-
fusão de tores artificial- líoe trajou pela ultima 4mente orvainadas pelos sal- um vestidinhó branco tão

Alice estava morta...
As açucenas.as madresil-

vas e violetas brotadas n'a-
quelle dia, foram colhidas
e atiradas sobre os quatrocantos do caixão azul de A-
lice, e no sepulchro lumi-
noso da formosa filha das
regiões do norte foram fe-
necer aquellas Mores.

e lembro ainda que A-

alou-se e foi ser no firma-
mento um astro em torno
de mil astros !..

. E eu ?.. D'ella me recor-
do ainda...

Natal—Fevereiro 95.
mm^  J.

Camto Intimo

AJ A dolpho Barbosa

Amei,oh muito, e amo ainda tanto
Aquella branca flor,

Que ás vezes supponho uma lou-
Este estremado amor. (cura,

Um olhar dos seos occulta auroras
Cheias de tanta luz ;

Q' eu desprezo do céo as alvoradas
Por seos olhos azues.

A fresca bocca nacarada e pura,Gentil e graciosa,A's vezes me parece e creio mes-
Que fez-se de uma roza (mo

As trancas delia, q' doiradas tran-
Soltas em confusão ! (ças,Se as beijar um dia, que ventura
P'ra ti meo coração !

0 seio delia de lernuras feito
E* languido e nevado...

Eucerra oaroma tepido dos ninhos
Seu seio immaculado.

Porém a alma cândida que é feita
He virtudes somente ;E' que me faz amal-a.e só por ella
Soffrer eternamente !

E como outrora hei de adorar eAquella branca flor, (muitoEmbora o mundo julgue uma lou-
Este extremado amor. (cura

15—2—95

Francisco Palma
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